
UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 
DEPARTAMENTO DE ARTES (DEART)  
CURSO DE MÚSICA LICENCIATURA 

 

PLANO DE ENSINO 
Disciplina 
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Código Período Carga Horária 
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Professor Vagas 
Quézia Amorim 36 

Disponível em http://musica.ufma.br 
Ementa 

Estudo do desenvolvimento temático a partir de variações de ideias musicais 
propostas. Elaboração melódica sobre harmonia maior, menor e estrutura modal, 
compreendendo suas funcionalidades, Estudos fraseológicos e suas implicações práticas. 
Cadências harmônicas na criação musical. Composição de obras em linguagem 
contemporânea a partir de figuras sonoras 

Objetivo Geral 
Desenvolver o estudo das ferramentas composicionais para elaboração de estruturas 

melódicas e harmônicas compreendendo suas funcionalidades. 

Objetivos Específicos 
 Apreciar repertório diversificado, ampliando as referências para a criação; 
 Elaborar melodias sobre harmonia maior, menor e estrutura modal;  
 Compreender funcionalidade das cadências harmônicas; 
 Elaborar variações sobre um tema; 
 Utilizar a linguagem modal, tonal e pós-tonal na elaboração dos exercícios; 
 Utilizar técnicas composicionais como recurso de controle em atividades de arranjo; 
 Promover estratégias de ensino em grupo adotadas em atividades de composição coletiva; 
 Promover exercícios práticos para ensino informal da Música e sua adoção em contextos 

de criação musical; 
 Abordar aspectos didáticos da composição musical. 

Conteúdo Programático 
Unidade I: Técnicas Composicionais 
Unidade II: Prática de Arranjo 
Unidade III: Estratégias didáticas da composição e arranjo 
Unidade IV: Harmonia e Análise 

Metodologia 
         A disciplina será ministrada em caráter coletivo, com quatro atividades de avaliação a 

serem realizadas durante o semestre. Haverá leitura e fichamento de textos, debates, 
apreciação musical e realização de atividades práticas em grupo. Os textos escolhidos para 
leitura em sala ou em casa serão retirados das referências indicadas na seção “Bibliografia” 
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deste plano. Assim, recomenda-se acessar o arquivo disponibilizado em meio digital na página 
do Curso de Música (http://musica.ufma.br), que contém o material que será abordado durante 
o semestre. Ainda, o professor deixará os textos para leitura na pasta de Laboratório de 
Criação Musical I no xerox do C. A. de Artes, localizado no Centro de Ciências Humanas, Bloco 
3, 1º andar. As aulas que não possuem planejamento de conteúdo na seção “Cronograma” 
terão suas temáticas definidas ao longo do semestre, com a devida notificação aos alunos. 

 
Avaliação 

O semestre consistirá na aplicação de 4 (quatro) avaliações de nota 0 (zero) a 10 (dez), 
devendo o aluno ter um mínimo de 70% sobre a média aritmética destas quatro avaliações 
para sua aprovação no semestre, conforme disposto na Resolução CONSEPE 90/99.  

Abaixo uma tabela com o peso e os critérios de cada avaliação (tab. 1): 

Avaliação Data Nota Descrição 
Primeira 15/05/2013 10,0 Trabalho a ser definido 
Segunda 12/06/2013 10,0 Trabalho a ser definido 
Terceira 10/07/2013 10,0 Trabalho a ser definido 
Quarta - 10,0 Participação nas atividades durante o semestre 

Tab. 1: Critérios de Avaliação 

Recursos 
Lousa e pincel apropriado, data-show, sistema de som com entrada USB, instrumentos 

de percussão disponíveis na Sala de Música 1, instrumentos alternativos (feitos de sucata), 
livros e material didático em meio digital. Outros materiais, caso seja necessário. 

Cronograma 
Inserir texto. A seguir, apresenta-se uma tabela com o cronograma previsto para a 

presente disciplina (tab. 2): 

 

LABORATÓRIO DE CRIAÇÃO MUSICAL I (2013/1º) 
Mês Dia Aula Conteúdo 
Abril 17 01 Apresentação do Plano de Ensino e levantamento do perfil instrumental da turma  

 17 02 Leitura e debate de texto em sala de aula: Reflexões sobre a prática da transcrição: as 
suas relações com a interpretação na música e na poesia 

 24 03 Aula expositiva: Composição, Arranjo e Improvisação 

 24 04 Leitura e debate de texto em sala de aula: considerações sobre o conceito de arranjo 
na música popular 

    Maio 01 05 Ferramentas de controle composicional; Apreciação Musical 
 01 06 Realização de Atividade Prática  
 08 07 Forma e Estruturação; Apreciação Musical e Análise  
 08 08 Forma e Estruturação; Apreciação Musical e Análise (continuação) 

 15 09 Preparação para a prova 
 15 10 Prova da Primeira Avaliação 
 22 11 Tema e variações 
 22 12 Apreciação Musical e Análise 
 29 13 Realização da Atividade Prática 
 29 14 Realização da Atividade Prática (continuação) 

Junho 05 15 Técnicas de controle composicional 
 05 16 Realização da Atividade Prática 
 12 17 Preparo para a prova 
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 12 18 Prova da Segunda Avaliação 
 19 19 Aula expositiva: Planejamento de atividade composicional em grupo 

 19 20 Construção do Planejamento 
 26 21 Realização de Atividade Prática 
 26 22 Realização de Atividade Prática (continuação) 

Julho 03 23 Harmonia e Análise 
 03 24 Apreciação Musical  
 10 25 Preparo para a prova 

 10 26 Prova da Terceira Avaliação 
 17 27 Trabalho Prático Final (preparação) 
 17   28 Trabalho Prático Final (apresentação) 
 24 29 Prova de auto-avaliação 
 24 30 Conclusão da disciplina 

Tab. 2: Cronograma e conteúdo 
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